

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Apresentação


	 


	“Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, de gerá-lo. Sem ele, não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação.”


	Paulo Freire, 1970, p. 98


	 


	A educomunicação está cada vez mais presente na atualidade, especialmente em um momento em que a educação precisa formar cidadãos críticos e conscientes sobre questões sociais e ambientais. Essa abordagem combina educação e comunicação para incentivar a participação ativa dos alunos, tornando-os protagonistas de seu próprio aprendizado e agentes de mudança em suas comunidades.


	Atualmente, a educomunicação se manifesta em várias práticas que envolvem temas relevantes para os estudantes, como sustentabilidade, justiça social e cidadania. Podemos citar, por exemplo, projetos que utilizam mídias digitais, redes sociais e plataformas colaborativas que ajudam a promover discussões sobre questões ambientais. Além disso, documentários, podcasts e blogs educativos permitem que os alunos compartilhem suas opiniões e conhecimentos, tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo.


	Para criar um ambiente que favoreça uma aprendizagem significativa, na qual os alunos se sintam protagonistas e comprometidos com o futuro do planeta, algumas ferramentas e estratégias são essenciais. Isso inclui a aplicação de tecnologias digitais, metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, educação ambiental, parcerias com a comunidade e, principalmente, a formação continuada de professores.


	Assim, a educomunicação é uma abordagem poderosa que, quando utilizada apropriadamente, pode transformar a educação. Ela prepara os alunos para serem cidadãos conscientes e ativos na construção de um futuro sustentável. Ao integrar tais ferramentas e metodologias com foco na educação ambiental, as escolas podem criar um ambiente de aprendizado que não apenas informa, mas também inspira e mobiliza os estudantes em prol de um planeta mais justo e sustentável.


	 




Introdução


	 


	A sociedade atual está imersa em um contexto de constantes transformações impulsionadas pelas tecnologias digitais, pelas novas formas de comunicação e pelos desafios socioambientais. Nesse cenário, torna-se urgente repensar os processos educativos e comunicacionais, superando modelos tradicionais e promovendo práticas mais interativas, dialógicas e significativas. É nesse horizonte que se inscreve o livro Educomunicação: desafios e possibilidades da era digital, convida educadores, pesquisadores e estudantes a refletirem sobre a integração entre educação, comunicação e tecnologias como caminhos para a construção de uma aprendizagem crítica, cidadã e inovadora.


	A obra está organizada em dez capítulos que dialogam entre si e abordam diferentes dimensões da educomunicação e do uso das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na Educação Básica. O capítulo 1 apresenta a educomunicação como um novo paradigma interdisciplinar, destacando seu papel na promoção da cidadania e na formação de um novo perfil de educador: o educomunicador. Também contextualiza o surgimento e a importância da Associação dos Profissionais em Educomunicação (ABPEducom) como articuladora dessa proposta.


	No capítulo 2, a educomunicação socioambiental ganha destaque com a análise do projeto Horta Escolar, que evidencia o protagonismo estudantil, a construção coletiva do conhecimento e o fortalecimento do vínculo escola-comunidade, a partir de uma abordagem interdisciplinar e participativa.


	O capítulo 3 discute os desafios e as possibilidades do uso das mídias digitais na educação, com ênfase nos blogs educacionais como ferramentas para o diálogo, a autonomia e a construção do conhecimento. Essa reflexão se amplia no capítulo 4, que traz experiências concretas baseadas na utilização de blogs em práticas educomunicativas, revelando o potencial das plataformas colaborativas na articulação entre currículo, tecnologia e protagonismo estudantil.


	O capítulo 5 explora os riscos e as potencialidades do uso das TDIC no Ensino Fundamental, com destaque para experiências imersivas como o Second Life e para as discussões sobre inclusão digital, segurança na internet e práticas inovadoras no ambiente escolar.


	O capítulo 6 aborda as metodologias ativas como estratégias para a formação de estudantes protagonistas, apresentando características, diretrizes e exemplos práticos, além de refletir sobre o papel do educador nesse processo de transformação.


	No capítulo 7, o foco se direciona à comunicação clara em sala de aula, por meio do uso pedagógico da TV e do vídeo. São discutidas estratégias didáticas, seleção de conteúdos, atividades interativas e formas de avaliação que valorizem a criticidade e a compreensão dos alunos.


	O capítulo 8 apresenta os podcasts como recurso educacional, explorando seu conceito, aplicações e benefícios para o desenvolvimento da oralidade, da escuta ativa e da autoria digital dos estudantes.


	O capítulo 9 traz à tona um dos temas mais atuais e impactantes da educação contemporânea: a inteligência artificial generativa (IAG), com ênfase nas possibilidades e desafios do uso de ferramentas como o ChatGPT no processo de ensino-aprendizagem.


	Por fim, o capítulo 10 discute o papel do professor na Era Digital, destacando os desafios da formação docente, a necessidade de atualização contínua e a responsabilidade de preparar os estudantes para o futuro do trabalho em um mundo cada vez mais digitalizado e interconectado.


	Este livro, portanto, propõe um olhar integrador sobre a educação e a comunicação, alicerçado em experiências concretas, fundamentação teórica consistente e práticas transformadoras. Ao reunir diferentes perspectivas e vivências, a obra contribui para fortalecer uma educação mais democrática, criativa e conectada com as 
exigências do século XXI.


	 




...torna-se urgente repensar os processos educativos e comunicacionais, superando modelos tradicionais e promovendo práticas mais interativas, dialógicas e significativas. 


	 




 


	Prefácio


	 


	O livro chega numa excelente hora!


	Como informa Josete Maria Zimmer na introdução de sua obra, o livro Educomunicação: desafios e possibilidades da era digital tem como meta “convidar educadores, pesquisadores e estudantes a refletirem sobre a integração entre educação, comunicação e tecnologias, como caminho para a construção de uma aprendizagem crítica, cidadã e inovadora”. O resultado esperado é “a construção de um olhar integrador sobre a educação e a comunicação, alicerçado em experiências concretas, a partir de uma fundamentação teórica consistente, capaz de fortalecer uma educação mais conectada com as exigências do século XXI”.


	E, já nas primeiras páginas, no capítulo 1, Josete adverte:


	Diante das complexidades e dos desafios do mundo moderno, promover a educomunicação é vital para garantir que todos os jovens tenham a oportunidade de ampliar suas vozes e potencialidades, contribuindo assim para uma sociedade mais democrática, inclusiva e engajada. 


	Nesta linha, a obra é pontuada por conceitos como “riscos”, “desafios”, “possibilidades” e  “potencialidades”, associados a propósitos como promover a aprendizagem crítica e ampliar as vozes das crianças e jovens, indicando o caminho escolhido pela autora: a mobilização do processo educativo de forma a garantir, pela educomunicação, que os educadores alcancem mobilizar seus estudantes para que se localizem e encontrem seus espaços se atuação no novo contexto cultural, perpassado pelas tecnologias da informação. 


	O livro chega numa excelente hora: justamente no tempo em que a sociedade — surpreendida, entre outros fatos, pela recente lei 15.100/25, que proíbe o uso do telefone celular e de outros aparelhos eletrônicos portáteis em escolas públicas e particulares — se pergunta sobre o papel da educação em sua confrontação com o mundo digital.


	A resposta que a presente obra dá não se fixa no conteúdo do acima citado ou de outros dispositivos legais, mas na própria condição do processo educativo, quando entendido como o caminho para a construção de mentes e corações em diálogo com o mundo, do qual não se exclui a premente presença da tecnologia mediando as relações humanas e sociais. No caso, como garante Paulo Freire, o próprio diálogo passa a ser a aprendizagem essencial.


	A característica do livro de Josete corresponde essencialmente à virtude de primar pela simplicidade e objetividade da fala, tornando acessíveis conceitos e práticas.


	A ABPEducom — apresentada no livro e da qual a autora é associada — tem firme convicção de que o presente trabalho produzirá frutos relevantes, ao semear o ideário educomunicativo entre pesquisadores e profissionais da educação no Brasil, permitindo, em decorrência, que as novas gerações de estudantes encontrem, nas escolas, um ecossistema comunicativo arejado e criativo, que facilite que as crianças e jovens se assenhorem dos novos instrumentos de informação e de comunicação com a vontade política de se colocarem à disposição para contribuir com o advento de um mundo novo, aberto ao bem-estar coletivo.   


	 


	Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares


	Presidente da Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais em Educomunicação


	 




Diante das complexidades e dos desafios do mundo moderno, promover a educomunicação é vital para garantir que todos os jovens tenham a oportunidade de ampliar suas vozes e potencialidades, contribuindo assim para uma sociedade mais democrática, inclusiva e engajada. 














	1 - Educomunicação: um novo paradigma para o diálogo interdisciplinar


	 


	“A educomunicação está inaugurando um novo paradigma discursivo, transverso, constituído por conceitos interdisciplinares…” 


	Ismar de Oliveira Soares, 2011, p. 25


	 


	No contexto contemporâneo, em que a tecnologia e a comunicação desempenham um papel fundamental na vida cotidiana, surge a urgência de promover práticas educomunicativas que preparem as novas gerações para um mundo cada vez mais conectado. A juventude atual vivencia uma realidade moldada por interações digitais, redes sociais e acesso irrestrito a informações. Nesse cenário, a educomunicação se apresenta não apenas como uma ferramenta educacional, mas como uma abordagem transformadora que visa capacitar os jovens a serem críticos, criativos e responsáveis no uso das mídias.


	Diante das complexidades e dos desafios do mundo moderno, promover a educomunicação é vital para garantir que todos os jovens tenham a oportunidade de ampliar suas vozes e potencialidades, contribuindo assim para uma sociedade mais democrática, inclusiva e engajada. Esta obra explora as diversas dimensões das práticas educomunicativas e seu papel essencial na formação de cidadãos informados e comprometidos com a transformação social.


	Educomunicação é um conceito que o Núcleo de Comunicação e Educação da USP entendeu como um campo de ação emergente na interface entre os tradicionais campos da educação e da comunicação. Hoje, a educomunicação se apresenta como um excelente caminho de renovação das práticas sociais que objetivam ampliar as condições de expressão da humanidade, especialmente da infância e da juventude (Soares, 2011, p. 15).


	Nesta perspectiva, a Educomunicação é entendida como a interseção entre educação e comunicação, destacando a importância da comunicação no processo de aprendizagem. Soares (2011) propõe que a educomunicação tem como objetivo promover a formação crítica e reflexiva dos indivíduos, utilizando os meios de comunicação como ferramentas essenciais para o aprendizado e a participação social.


	Por meio de práticas educomunicativas, as pessoas aprendem a utilizar os meios de comunicação de forma consciente e responsável, o que é fundamental em um mundo cada vez mais mediado por tecnologias. Assim, a educomunicação não apenas enriquece o processo educativo, mas também fortalece a democracia e a coesão social, promovendo uma cidadania engajada e informada.


	Para Soares (2011), a educomunicação e a educação integradas podem promover o desenvolvimento de habilidades essenciais para a análise e a reflexão sobre a realidade. Ao estimular o pensamento crítico, a educomunicação capacita o indivíduo a questionar informações, compreender diferentes perspectivas e expressar suas opiniões de forma articulada. Essa abordagem incentiva a participação ativa na sociedade, permitindo que os cidadãos se tornem agentes de mudança em suas comunidades.


	Soares (2011, p. 18-19) também descreve a educomunicação em espaços distintos da prática educativa e propõe que ela seja pensada em três âmbitos:


	No âmbito da gestão escolar, convidando a escola a identificar e, se necessário, a rever as práticas comunicativas que caracterizam e norteiam as relações entre a direção, os professores e os alunos no ambiente educativo.


	No âmbito disciplinar, sugerindo que a educomunicação, enquanto linguagem, processo e produto cultural (seus sistemas, linguagens e tecnologias), se transforme em currículo disciplinar, isto é, em objeto específico do currículo no âmbito da área denominada “Linguagens, Códigos e suas Tecnologias” (este é o foco disciplinar dos programas internacionalmente conhecidos como media education, media literacy, educatión en medios).


	No âmbito transdisciplinar, propondo que os educandos se apoderem das linguagens midiáticas, ao fazer uso coletivo e solidário dos recursos da comunicação tanto para aprofundar seus conhecimentos quanto para desenhar estratégias de transformação de vida à sua volta, mediante projetos educomunicativos legitimados por criatividade e coerência epistemológica. 


	Soares ainda inclui neste terceiro âmbito as atividades extraclasses e aquelas que se realizam no espaço “contraturno”, nos programas das escolas de tempo integral denominadas de “oficinas”, além de outras mobilizações voltadas para a socialização das experiências vivenciadas, como as mostras, os seminários e os encontros.


	 


	Educomunicação, cidadania e aprendizagem em sintonia


	Conforme temos enfatizado, em um mundo cada vez mais influenciado pelas tecnologias e pela circulação constante de informações, é essencial que os estudantes saibam se comunicar de forma consciente, crítica e responsável. É nesse contexto que a educomunicação se apresenta como uma poderosa aliada no processo ensino-aprendizagem.


	Em entrevista concedida ao prof. Claudemir Viana, da ECA/USP, em 20111, o prof. Ismar de Oliveira Soares esclareceu que o conceito em questão emergiu na América Latina durante as décadas de 1960 e 1970, como resultado dos esforços e das lutas por uma democratização da comunicação. Tal movimento abrangeu ações relacionadas ao uso da mídia, a questões políticas e ao direito à vida, especialmente de crianças e adolescentes.


	No caso, a educomunicação não é considerada apenas como uma metodologia, mas uma nova forma de pensar a educação, em que comunicação, cidadania e aprendizagem caminham lado a lado. Nesse sentido, os alunos envolvidos com o conceito são incentivados a refletirem sobre o uso da mídia e das tecnologias, compreendendo não apenas como consumi-las, mas também como produzir e difundir informações com ética e responsabilidade.


	Assim, a educomunicação vai além do uso das ferramentas digitais: ela promove uma formação cidadã, que fortalece a democracia e valoriza o diálogo, a participação e a coesão social. Trata-se de uma abordagem que valoriza as múltiplas vozes dos sujeitos, reconhece os saberes dos estudantes e aposta no poder transformador da informação.


	Ainda de acordo com Soares (2011), integrar educomunicação e educação é uma maneira eficaz de desenvolver habilidades essenciais para a vida em sociedade, como a análise crítica da realidade, a empatia e a capacidade de argumentação. Os estudantes aprendem a fazer perguntas sobre o que veem e ouvem, a analisar diferentes perspectivas e a se posicionar de forma consciente e bem fundamentada.


	Dessa forma, a educomunicação não apenas capacita os alunos a lidarem com as exigências do mercado de trabalho, mas também os incentiva a se destacarem como profissionais qualificados, éticos e criativos. Além de prepará-los para o mercado, ela fomenta a convivência social harmoniosa e contribui para a formação de cidadãos participativos, críticos, envolvidos e verdadeiros protagonistas em suas comunidades.


	 


	O educomunicador: um novo perfil para a educação do século XXI


	Segundo Soares (2013), o educomunicador é um profissional que reúne três papéis importantes: professor, consultor e pesquisador. Com base nessa ideia, a Escola de Comunicações e Artes da USP (ECA-USP)2 criou a licenciatura em Educomunicação, aprovada pelo Conselho Universitário. O objetivo é contribuir com as metas da Educação Básica, principalmente o Ensino Médio.


	Essa formação vai além do trabalho em sala de aula. O curso prepara o educador para atuar em diferentes áreas, como a pesquisa e a consultoria educacional.


	No ensino formal, a educomunicação teve os maiores avanços. De acordo com Soares, os projetos realizados nesse espaço ajudaram a aproximar a escola da realidade atual, marcada pela participação dos alunos e pelo uso consciente da informação e da mídia. Com essa formação, o educomunicador está preparado para:


	• trabalhar na escola com propostas inovadoras;


	• produzir materiais educativos com uso de mídias;


	• desenvolver projetos sociais ligados à infância e à juventude;


	• atuar como pesquisador na área de educação e comunicação.


	Em resumo, trata-se de formar um profissional da educação, capaz de integrar o universo tecnológico e comunicativo ao contexto escolar. Esse educador está preparado para conectar a sala de aula com o mundo da comunicação, utilizando as tecnologias de forma ética, crítica e criativa. Alinhado com os princípios da educomunicação, ele não apenas compartilha conteúdos, mas promove o diálogo, incentiva a participação ativa dos alunos e a produção de conhecimento coletivo. Dessa forma, contribui para uma educação mais significativa, transformadora e sintoniza-da com os desafios e as possibilidades do século XXI.
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